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Introdução

Estudos com animais de laboratório, em conjunto com estudos realizados em humanos, fornecem a
base para a compreensão de vários processos fisiológicos e patológicos importantes (Politi et al.,
2008).

Nos estudos com animais, a linhagem Wistar (Rattus norvegicus) de roedores, é uma das mais
utilizadas ao redor do mundo e a linhagem de pelagem albina mais utilizada no Brasil, sendo um
importante e aplicável modelo para pesquisa por seu pequeno porte, seu ciclo biológico curto,
baixo custo de criação e grau de similaridade genética com seres humanos (Mattaraia e Moura,
2012). Os animais desta linhagem possuem 80% do seu DNA exatamente igual ao humano (Rat
Genome  Sequencing  Project  Consortium,  2004).  Assim,  muitos  dos  resultados  obtidos  em
experimentos com ratos Wistar podem servir de inferência para inúmeras condições sobre a saúde
humana.

Os animais desta linhagem tem um crescimento relativamente rápido, sendo que alcançam a
puberdade aos 30 dias de vida e a maturidade sexual entre 50 e 60 dias, o que os torna bons
modelos, pela rápida reprodutibilidade, uma vez que o ciclo gestacional e o desmame também são
curtos, perfazendo 21 dias cada (Neves et al., 2013).

Ratos Wistar tem uma expectativa de vida de 2 à 3 anos e em geral observa-se que o peso
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corpóreo pode variar entre 250-500 gramas (g) (Neves et al., 2013), contudo, existem muitas
diferenças em parâmetros referenciais quando se compara a utilização de ratos Wistar machos e
fêmeas, como, por exemplo, em relação ao peso corpóreo, as fêmeas podem pesar na fase adulta
até 400 g e os machos podem alcançar até 600 g (Molinaro, 2009).

Geralmente  utiliza-se  animais  machos,  por  serem  de  mais  fácil  manejo  do  que  fêmeas,  e
principalmente pelo fato de que, o ciclo estral das fêmeas pode causar certa variação em alguns
parâmetros fisiológicos (Mattaraia e Moura, 2012), devendo sempre ser analisado e considerado.
Entretanto, quando objetiva-se principalmente o estudo dos efeitos hormonais sobre o organismo,
a utilização de ratas Wistar se torna imprescindível.

O conhecimento em relação aos parâmetros biométricos e fisiológicos referenciais para que se
possam estabelecer delineamentos experimentais, se faz muito importante, sendo que os animais
não se comportam da mesma forma em todas as condições aos quais eles estão submetidos, como
fatores ecológicos característicos da região, manuseio, dieta e idade (Carvalho, 2009).

Além  disso,  os  valores  dos  parâmetros  fisiológicos  dos  animais  de  experimentação  são
determinados em países com longa tradição de manutenção de biotérios e são admitidos como
constantes, para os animais de uma mesma linhagem no mundo, mas sabe-se que cada biotério
deve estabelecer o seu referencial padrão (Pinheiro et al., 1998).

Portanto, este estudo objetiva apresentar dados descritivos relativos ao padrão do peso corpóreo,
índice de Lee e glicemia de jejum de ratas Wistar, provenientes do Biotério da Universidade
Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (UNIJUÍ).

Metodologia

O estudo foi desenvolvido com 30 ratas Wistar (Rattus norvegicus), adultas e virgens, com 60 dias,
provenientes do Biotério da UNIJUÍ (CEUA 076/15). Estes animais foram mantidos sob condições
ideais para animais de laboratório, em gaiolas semi-metabólicas, sob ciclo claro/escuro de 12
horas, com controle da temperatura (24±2ºC), os quais receberam água e ração ad libitum (à
vontade).

O peso corpóreo dos animais foi verificado em balança semi-analitica. O comprimento dos animais
foi verificado por meio da medida naso-anal (CNA, cm) (três vezes), e posteriormente foi calculado
o Índice de Lee, por meio da fórmula que representa a razão da raiz cúbica do peso corporal (g)
sobre o comprimento naso-anal (cm),  segundo Lee (1929).  Para a verificação da glicemia os
animais foram mantidos em jejum de 12 horas. As medidas da glicemia foram feitas com sangue
total por meio de punção na veia caudal dos animais, usando aparelho de leitura glicêmica capilar,
sendo os dados expressos em mg/dL. Os resultados de peso corpóreo, Índice de Lee e glicemia de
jejum serão apresentados de modo descritivo, por média e desvio padrão, e respectivos valores
mínimos e valores máximos.

Discussão e resultados
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As ratas Wistar virgens com 60 dias de idade, provenientes do Biotério da UNIJUÍ, apresentam
média de peso corpóreo de 155,1±10,2g, com valor mínimo de 136g e máximo de 172g (Tabela 1).
Encontramos referências de peso corpóreo de ratos machos de 251,0±2,5g (Santos, 2010), ratos
machos com idade entre dois e três meses, com média de 254,4g (Carvalho, 2009), e em outro
artigo a referência de peso de animais com variação entre 200 a 220g (machos, adultos) (Dantas,
2006). Poucos estudos trazem a abordagem de dados referenciais relativos à fêmeas, dados do
Animal Resources Centre (2017) destacam que ratas Wistar entre 56 e 84 dias de vida possuem
peso corpóreo de 131 à 248g. Observa-se que há uma variação de 50 à 200g quando se compara o
peso corpóreo de ratos machos em relação à fêmeas, entre 50 e 60 dias de vida (Neves et al.,
2013).

Tabela 1. Valores mínimos, máximos e média±DP de peso, Índice de Lee e glicemia de ratas
Wistar do Biotério da UNIJUÍ.

Em relação aos parâmetros de Índice de Lee as ratas Wistar do Biotério da UNIJUÍ, apresentaram
uma média de 0,199±0,035 g/cm3. Estudo mostra que há correlação entre os índices de massa
corporal (IMC) e Índice de Lee, o que denota que tanto um quanto o outro pode ser utilizado como
determinante da massa corporal e atuar como preditor do excesso de peso em ratos, sendo que
para IMC também foi considerado comprimento naso-anal (Nery, 2011). 

Bernardis e Patterson (1968), que avaliaram a correlação entre Índice de Lee e gordura corporal
em ratas com lesões hipotalâmicas, definiram que o Índice de Lee maior que 0,3 pode ser usado
como  indicador  do  excesso  de  gordura  corporal,  considerando  que  o  estudo  utilizou  outra
linhagem de ratas, denominada Holtzman. Entretanto, demais autores trazem esta descrição de
forma controversa, estudo de Stephens (1980), descreve que o Índice de Lee não se correlaciona
significativamente com o percentual de gordura corporal, e estudo de Leme (2008) que observou o
desenvolvimento de obesidade induzida por administração de glutamato monossódico, descreve
que houve aumento no Índice de Lee nas ratas Wistar (Leme, 2008), sendo importante sempre
considerar outros aspectos quando se objetiva o estudo da obesidade, como peso da gordura
corporal e morfometria dos adipócitos.

Sobre o parâmetro de glicemia, as ratas Wistar do biotério da UNIJUÍ, apresentaram uma média
de 72,8±5,8 mg/dL, com valores entre 63 e 87 mg/dL. Ratos Wistar adultos de outros biotérios
apresentam média de 108±17,4 mg/dL (Dantas, 2006) e 85,0±22,5 mg/dL (Santos, 2010).

É importante considerar que a faixa de valores para ratos e ratas Wistar não são as mesmas, por
exemplo, observa-se em estudo de Lima et al. (2014) que ratos machos apresentam a glicemia
variando entre 72 e 193 mg/dL, enquanto as fêmeas apresentam valores de 53 à 172 mg/dL, com
média  e  desvio  padrão  de  138,72±30,17  e  114,57±36,15  mg/dL,  respectivamente.  Podemos
verificar essa diferença também entre os valores de glicemia de ratos Wistar machos e fêmeas no
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estudo de Branco et al. (2011), no qual ratos e ratas Wistar adultos, com peso corpóreo variando
entre 150 a 350 g, apresentaram uma média de glicemia de 117,4±2,8 mg/dL para machos,
enquanto as fêmeas tiveram a média de 103,5±2,0 mg/dL (Branco, 2011).

Este tipo de estudo faz-se importante, pois, mesmo que as instituições usem formas semelhantes
de manutenção dos animais,  manejo,  e protocolo semelhante para verificar o peso corpóreo,
Índice  de  Lee,  e  outros  parâmetros  fisiológicos  e  bioquímicos,  dos  roedores,  os  valores
referenciais podem ser diferentes.

Conclusão

Observa-se  que,  apesar  dos  parâmetros  fisiológicos  para  animais  de  experimentação  serem
considerados relativamente constantes para a mesma linhagem, é importante que cada biotério
determine seu referencial padrão, caracterizando machos e fêmeas, e que os pesquisadores que
utilizarão estes animais para estudo considerem estes referenciais biométricos e fisiológicos na
elaboração de seu delineamento experimental,  para  que as  análises  sejam bem sucedidas  e
esclarecedoras.
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